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Resumo  

Visando fornecer métodos mais eficientes e práticos de enriquecimento ambiental para os animais, que 

sejam mais acessíveis aos produtores, objetivou-se com este trabalho avaliar a eficiência da caixa de 

papelão e do espelho como ferramentas de enriquecimento ambiental para caprinos semiconfinados da 

raça Saanen. Foram utilizados 15 caprinos da raça Saanen, mantidos em sistema de semiconfinamento. 

Os animais foram distribuídos em 3 baias de acordo com os grupos experimentais: controle, caixa de 

papelão e espelho e foram observados por duas horas durante um período de dez dias, com intervalo 

de 10 minutos, utilizando o método de amostragem de animal focal. Os comportamentos observados 

foram: ficar em pé em ócio, deitado em ócio, ruminando em pé, ruminando deitado, autolimpeza, 

ingestão de água, interação social, estereotipia, brigas, coçar e interação com o enriquecimento. De 

acordo com os resultados obtidos, observou-se que os caprinos não desenvolveram um interesse tão 

expressivo nos objetos, tendo em vista que, em um período de 1200 minutos, os animais interagiram 

em média 132 minutos com a caixa de papelão e 86 minutos com o espelho. Nos três grupos avaliados, 

os comportamentos de ficar em pé em ócio, deitado em ócio e deitado ruminando foram os observados 

com maior frequência. Nenhum grupo apresentou comportamentos de estereotipia e o ato de coçar e 

de ficar em pé ruminando foram interações consideráveis nos grupos. Concluiu-se que o espelho e a 

caixa de papelão como objetos de enriquecimento ambiental mostraram-se pouco atrativos e eficientes 

para os caprinos semiconfinados. 
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Introdução e justificativa 

O bem estar animal tem como objetivo garantir condições necessárias, para 

satisfazer as necessidades dos animais (BROOM, 1991). 

Em 1965, o Comitê Brambell reconheceu que os animais eram submetidos na 

agricultura moderna a maus tratos, e propuseram liberdades mínimas que todo o 

animal deveria ter, como, livre de: 1) fome e sede; 2) desconforto;3) dor, lesões e 

doenças; 4) livres para expressar o comportamento normal da espécie e 5) medo e 

estresse (FAWC, 2009). 

A utilização de enriquecimento ambiental tem como objetivo auxiliar os 

animais a se expressarem conforme seu comportamento natural em um ambiente de 

confinamento, sendo assim, podendo ocorrer diminuição da ansiedade, do medo e até 

mesmo do estresse. 

De acordo com Lopes (2016), para diminuir a ansiedade e o estresse do 

animal é proposto utilizar o enriquecimento ambiental em confinamento, no qual 

consiste em adicionar objetos ou distrações no meio em que o animal vive, para 

assim melhorar a qualidade de vida e o bem-estar animal. 

O enriquecimento ambiental é utilizado dentro dos sistemas de produção de 

diferentes espécies, como em suínos na fase de creche (Bezerra et al., 2019), cabras 

leiteiras (Gomes et al. 2018), ovelhas confinamento (Meyer, 2010) e coelhos em 

gaiolas (Siloto et al., 2009). 

O comportamento animal compreende a expressão motora das motivações 

internas e das interações do animal com o ambiente no qual se encontra. As variáveis 

do ambiente físico e a disponibilidade de interações com outros indivíduos da mesma 

espécie e de espécies diferentes geram os diferentes padrões comportamentais 

(KREBS e DAVIES, 1996). 

O enriquecimento ambiental pode ser uma medida utilizada para minimizar 

comportamentos agressivos, aproximando ao comportamento natural da espécie, o 

que facilita o comportamento exploratório e o aprendizado do animal (VAN DE 

WEERD et al., 2003). 
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Os caprinos são animais de desenvolvimento evolutivo, com curiosidade, 

investigação, por meio de contato oral, comendo ou rejeitando itens e impulso de 

brincar, assim manifestando como estímulos positivos para sobrevivência 

(SAVAGE, 2013). 

Dessa forma, o conhecimento do comportamento de caprinos em seu 

ambiente é essencial para o fornecimento de condições ótimas para o 

desenvolvimento desta espécie.  

No entanto, ainda são necessários estudos sobre outros utilizados como 

enriquecimento ambiental para caprinos para melhorar a qualidade de vida e o bem-

estar animal. Dessa forma, objetivou-se avaliar o efeito da utilização de espelho e 

caixa de papelão como enriquecimento ambiental para caprinos em confinamento. 

 

Objetivos 

Avaliar a eficiência de espelho e caixa de papelão como enriquecimento 

ambiental para caprinos em semiconfinamento. 

 

Metodologia 

Foram utilizados 15 caprinos da raça Saanen, com idade entre dois e sete anos 

e peso médio corporal de 40,2 kg. 

Os animais foram divididos em três grupos de cinco animais, sendo cada 

grupo submetido a tratamentos distintos com cinco repetições: Grupo 1: controle, 

animais alojados em baias sem enriquecimento ambiental. Grupo 2: animais alojados 

em baias com espelho como enriquecimento ambiental. Grupo 3: animais alojados 

em baias com caixas de papelão como enriquecimento ambiental. 

Às 07h30 e 12h00 todos os animais eram soltos em piquetes de Tifton e 

recolhidos às 10h30 e às 15h30. Os animais tiveram acesso a bebedouro automático e 

área de descanso de livre acesso, provida de sombra artificial fornecida por sombrite 

(75%). 
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Durante as observações os animais foram mantidos em três baias de piso 

ripado, com bebedouro automático e suplemento mineral. Para facilitar a 

identificação pelo observador, os animais foram marcados com bastão colorido 

atóxico na região do dorso. 

Foram analisados os comportamentos de ficar em pé água, ingestão de 

alimento, interação social, comportamento estereotipado, briga e interação com os 

objetos. 

O espelho e as caixas de papelão utilizados para enriquecer o ambiente foram 

colocados uniformemente nas baias dos animais dos grupos 2 e 3, respectivamente, 

permitindo que os animais tivessem livre acesso a eles. 

Os comportamentos foram observados por duas horas durante 10 dias, das 

10h00 às 11h00 e das 16h00 às 17h00, com intervalos de 10 minutos, sendo 

registrados utilizando o método de amostragem de animal focal. Cada animal será 

observado durante o período de 10 minutos, resultando cinco observações por 

tratamento.  

Os comportamentos foram analisados por meio de estatística descritiva para 

construção de gráficos. 

 

Resultados e Discussão 

No gráfico 1 são apresentadas as frequências dos comportamentos observados 

no grupo controle. 
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Gráfico 1: Frequência dos comportamentos observados do grupo controle. 

Fonte: autores. 

 

De acordo com os dados do gráfico 1, observou-se que nos animais do grupo 

controle a frequência de deitados em ócio (27,83%) foi maior em comparação aos 

outros comportamentos. Neste grupo não foram colocados objetos como 

enriquecimento ambiental e dessa forma, os animais apresentaram apenas os 

comportamentos usuais como em pé em ócio (25,83%), deitados ruminando 

(24,17%), autolimpeza (0,50%), ingestão de água (0,83%), interagindo com os outros 

animais (1,17%) e coçando (%) 

Não foi observado comportamento agonístico (briga) entre os animais do 

grupo controle, possivelmente devido à ausência de competição por alimento e/ou 

água. Entretanto, Barroso et. al. (2000), comparando taxas de agressão entre 

diferentes sistemas de produção de caprinos, verificou que, no sistema intensivo, a 

taxa de agressão física era maior em comparação com o semiextensivo, por este 

oferecer uma menor área, levando ao aumento da competição no grupo. 

No gráfico 2 são apresentadas as frequências dos comportamentos 

observados no grupo espelho. 

 

 

Gráfico 2: Frequência dos comportamentos observados do grupo espelho. 

Fonte: autores. 
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De acordo com os resultados do gráfico 2, observou-se que a frequência dos 

animais do Grupo 2 interagindo com o espelho foi de 5,33% do tempo total 

observado.  

Os espelhos podem enriquecer o ambiente de alguns animais sociais 

mantidos em isolamentos (DOVAL, 2008). Porém, a maioria dos animais não se 

reconhece no espelho pois a presença dele pode favorecer a simulação da 

convivência com outro animal, comum em seu habitat natural (NETO et al., 2014). 

No gráfico 3 são apresentadas as frequências dos comportamentos observados 

no grupo caixa. 

 

Gráfico 3:  Frequência dos comportamentos observados do grupo caixa de 

papelão. Fonte: autores. 

 

De acordo com os resultados do gráfico 3, observou-se que a frequência dos 

animais do Grupo 3 interagindo com o espelho foi de 11,00% do tempo total 

observado. Uma frequência maior quando comparada ao grupo 2. Este resultado 

demonstra que os animais deste grupo mostraram-se mais interessados e curiosos em 

relação às caixas de papelão. 

De acordo com os dados apresentados, não foi observado comportamento 

estereotipado nos três grupos avaliados, indicando que os animais estavam em 

condições de bem estar. 
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Turco et al. (2011) afirmam que o comportamento do animal é o principal 

indicat⁠ivo de que aquele está em uma situação de conforto e, portanto, de bem-

estar. Se um animal manifesta um comportamento anormal para sua espécie ou 

mesmo um comportamento estereot⁠ipado (repet⁠it⁠ivo), considera-se ausência de 

bem-estar animal. 

No entanto, nos grupos 2 e 3 foram observados comportamento agonístico 

(briga), provavelmente devido à presença dos objetos nas baias e a competição pela 

interação com os mesmos. 

 

Conclusões 

A utilização de caixa de papelão e espelho para caprinos semiconfinados 

não se apresentou como um enriquecimento ambiental capaz de influenciar nos 

comportamentos observados. 
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